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�SSIG��TUH.AS=Pol' teimestre, paga adiantudu, 500 n\!s; se¡�;stre, '9(){) reis; un11o,. l.,'lGOO réis:. �"rn('rO i I TIlI.J(,AÇÜES�. :\0, tOrro do, jornal. 1"')' l,:d,u 40 I ,\j,; annr ll�·i(," .. 1'''1' lil'},:{ de- typ" conmuun, so �'éisl
Ilvulso,40 ,reis, Para fol',� ,de Lonlé uCl:esce o preço da� �st�I�"pJll��s. ! orla a �oITeS�onelellcla deve ,ser dl,n�l!¡;,I,

a ¡ annuucios l?t'l'Jl'Hll('nt(·�, aj nst« p"rt.'f'I1J_I," AII1J1!}l(,�:"-¡;(' fll1lol,' JCll.lel tt¡J,J,c,,:çRo Jitt!', :tri,u reto, hendo-se 2 exerupluroe .

;J.'a,hIQ Gama Delgado, administrador d'este Jornal, rua de B. Scbast iâo, t:2 e 14, ou ru" d:, D"l'bOlCl.lJJl lU e 12=Loule. � Os Ol'll;pJlileS eIlYJaUOS � reuacçi.o, S('.1"lll ou nuo I'nl'¡I('�<I(Js, n..o ,1'n:(J rest.it uidus.
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influentes em cada circulo, all das neces- rado e respeitado o n?me do d!'. �.J:lp:1. �m i l:co-t1dlinhos e �('h¿¡.¡.n mais provavcl, -�;::;
sidades da situação dominante. todo o Alg,lne, e parllClJlarIn�nle n este Gll'- m(a1J1cmte madeiro se levante luzubremcnte

Combinam-se os granDes eleitores en- culo, qll� nós sinceros ::dmirado:'('s e amigos no :d!o da GoIJ;,:.1, do que cm S;:¡I�IO Antonio
tre si e O governo,e a genuinidade da re- (];:d¡¡.::¡¡JISS::lIos de tão illustre Cidadão. abs-] do Alio.
presentação nacional dcsapparece, ¿, cla- tt'llin-lln�; d(� !':IWI' o scu rlo·gin.

'

I P::ra C_\'l'iIlI'{j ji¡ nl:s nos n!TCI'cC('mos () mais

:u1voga(l@ I ro. Mas o que é deveras curioso ¿ a :;f:JÚ)- ,�¡illp\�:;llíl(�!l!I� re('Oi'd:lrrllllJ:" ¡¡ne as 1l0Li- r
uma \,('z nos coufcss.unos dispostos a ;¡U\ iiia I'

EX!! -=>: .. :I!EE!E£S�� I dade �om que se hé1rmonis�m o� preceitos llSSIIl:�S qn;,!lil,!at�:�s .¡J(. Cal'adl�,1'. e de f¿¡I�'Ilto � III:ll'lY,r;, <j¡:;IIldi) ;) Lldig;' o .1)f:o�ll'aJ', l':lIl1n
- cla lei e as actas dJS combinações ou ac- ell) ,IlUí,SO distinctissimo rOi'l'cLglOil:il'i{) �;au a 11':11'0 [I'IIlIJio aliaz , da !lOSS;1 infinita gl':llldfw
LOULÉ cardos, e � jactancia apl'.umada c.om c.lue ¡llIl:lIS. ccgu!':J., g:n:;lIliia durnu l'iyl'esCld�1\;�O aos sf;['\'iro� r¡1l(� li'lllOS l'l'ceLlido

.dO' gr:ilHlese annuncia fila povo a lista dos deputa- P:ll'l;11i entar a altura das nN�essl¡Jadl�S p as- 1'fdl'lII!)((!1' ti (lsl(IS Alg:li'\i'S.
Está proximo o dia marcado para a dos que elle lihel'J'immnmte elegeu i JJir:l��ões, não St) d'esie circuln plurinmninal, ,E 1I:1 ré ilJ'd('Il10 d(� uma devoção incxcedi-

eleição gerai dos srs. deputados. Quando o accordo n50 existe e O pl:e-,' mas de lodo O di,striclo de Fêl1'o.. ve] C:1, vamos f';¡zt'lIlln votos. r:Ha que errem

Por todo o paiz e ilhas adjacentes es- gão de lucra não fic� .em balofa

".,_postro-, D(�"hl'l'00 hnmihle, dl:\'�lldo urncnmcntc

�o./
os PI'Op.II(�I;lS Ü, o .lucias fique ]ogl':lr!n, S('1l] ao

curam-se apenas os vagos rumores das phe e retumbante effeito de rhetorica pre-, i trabalho honrado a posrçao ele\';llh qne hoje menos poder \ II' a ler a cousolação Jo !'e- ,

combinações do gabinete naaccommoda- parado d'antcmão com todo o

éUidndO¡ orcllpa
na socied.ul«, (J dr. Lnpa Ó um C:lIl-, mo.so.

ção dos candidatos {e[¡zes. segundo as rei'jras dos mais af..mades e did;¡lo crnu se impõe ao \'010 de todo o eleitor I '

.

'

O ruido de accesa lucta, em pouquis- eloqu�n;es pe�a.gogos, deg¡�di:¡l11-se el:tão I
intle¡Wlldl?ll!e e amigo da sila p:llria.,

,
Tem, p�,ssa(!o in�ornmo�.(lJo (�e �uade o SI'.

:simas pontos, não corisegue prender a at- as paIxoes poiltrcas, mas n�o harrnonlca- ��' urÆul'9IH�is� pelo dIS. �J o§e dr. Jose 1< !':lllC'¡Sre lrUlrnaraes. dlslIne!o ;¡dro-

tenção; e áparte os directamente interes- mente a preceituar a liberdade 11100'alisa- LaI�a. gado de Faro. Desejamos pl'Olllptas 1ll¡¡lltorils.

sallas e que têm por dever acompanhar e dora-os meios de corrupç50 appL::rec�m: I "

, .

comment:ar .ms peripccióls d'um periodo da parte do poder, em estradas, egreJ<ls, r ,�_ffirnl�-se (I'le n? pl'lllle!l'O tbpacllO Jll- Do nosso collega A F()lha do POl'l) ll'ans­

eleitoral, pode .1vancar-se que ninguC'm se I subsidias, G1SéÍS para p&ldres, empregos, ¡ (�Iewl sentO, ll'clJ;sfel'ldos os delegados de Uu- cre\'emos a se;�llinlc local, digna d(l sel' at-
,

preoccupa, um 11l01�lento sequer, com as ¡ trasferencias, demis�;úes e ameaças .de todo l'lqllC', LOllle e I, am.
,

_

telldida COIll ur'gt'ueia pelo t;o\crno:
sccnas de corrupção, violencia all immo- o genero; cla parte do grande eleitor, cie .�) delegado de OumIne o sr. dr'. Garç,ao (PS â�(Hl!�i�lwzes no C�'(uil
nllidade,d�scllroladas, em nome da liber- todos os meios de s;educções, desde a pro- YI!':I. p[I�'a �st,a COn1:¡rca, o SI'. dl'. F(ll'f'elra I, tJ"

d�de, na pratica do sufragio, com o ala- messa a melhoramentos d'illteresse 10Lai GUHna,r:les If':� para Faro e o sr. dI'. Guerra I ((S�o mitissirno gr;;t\'(ls ;JS nOlicias ell('ga­
rido de queixumes e protestos proprios c16 até á compra a dinheiro, a vinho, a qual- yollara a OUl'lC[lle.

_
,

elas elo Hio lk J:lIleiro e �ne dizern l'(lspei.lO
,quem se julga victim21. quer coisa que mova o 'independente e llOre Por um pouco. nao fiea tudo eO/J1,O d'cmtes. it I'onn:l in�oliia c abtJsi\'� como :lli estrio sell-

'o paiz, que tem ou deve ter de ha eleitor.
� , I Es!�) pou,co que lalla é (,llle �IUS não sabemos do eO�1sidera(.los os direilos dos porlllgnezes.

muito a consciencia do estado gravissimo E do mesmo modo que no processo, �e e c�e\'l(lo ,(lO s�. ur. Garçao �e ao sr. dr. HOle, e P('.I0 que dize!\) c;,¡rlas do Hio ele
cm que se encontra,assi.ste completlill11cn- combínado o pa(!¡;¡l11ento é proclam ..do o 111er;.eml. GU¡maI·ac,s. . .' Janeiro, a silu:lçúo ::tli da colonia porluglleza
te enervado á exhautoração dos seus di- genuino r,�presentante da vOl1ta�c popul.a.r! b, (¡uem sabe, e posslvel que aos dOls. é �mgllstiusa e eL1Il.'pre :lO gOYCf'IlO lomar i,l1l-

y·citO.s e consente, indiffcrente, que o re- J\H.s e Justo confessar que, a.ll1dJ. assI111, � , IflcJI.al:ls :IS pro�'ILlenr:ws nCL{�ssa!'ias para
presentem e dirijanl homer'is;cujas idéas e este segund? T?0clo de confeCClOi)ar,depu- l�scfJnde doe S�hc§ lCl'lllrrl:lr c,om os mandilos abusos que ali �e

�aracteres ctesconhece e que foram esco- tüd�s c pre. terive!. . .
p 1 1

esl:lo pl':lI!ea,n(,lo, .

G I I I :l i ji,�le nosso presai o arni:JO e ya ioso cor- ('

lhido" 110r noucos ou eleitos pela nressão encra isa-.se ma.ls o. va. or (cspenc II 0, v 0e!,.,'llllt!O IIl!Ol'lnam ¡Jo lho de J:mciro, os'� r- r- t religionario n�o aprcsenta a sn:l, candidatura c.

ilLlctoritaria c p. ela immorálidade. re.p.arte-se maIs. eqL1l ta.tIvan,lente o despc,r- I
"

1 1
nossos eompol riof;,¡s sflo oD¡·iga. d05 a aSSPll-

� d I d pe o elI'CU o ce La�os nem l)I�lo de Oliveira
A am¡)lítude do sufragio e os principio<; ll.lClO o que a 13Z seria

'

cxtr�ma ncces- " lar pr:lp llOS b;llalllües do sr. Francisco Pei-
d d b i dl� AZl'meis, eorno algqns collezas nossos 1êm

liberaes exarados na nossa lei eleitoral, SI a e ao on1 governo l.O palz. - v xOlo, sendo !)ara csse efTeilo 3!!al'l'ados e l'l'-nolici:ltlo. .,

devendo trazer como conscquencia uma M3S tambem é forçoso reconhecer que' crutados ú. I'Ol'p, nfl,o senuo nllcndida aSlia
genuína -representação do pensamento �e- o primeiro meio é mai� corn.modo 80S que Vindo de Albufeira este\'l� honlem n'esta qll:dicJade de portuguézes, comprovada pelos
ioal, produzem exactamente o resultado em ge,l:a.l costu,mam .detenmnar a mare,ha "il!:.I, o 81'. padre. Domill;.ro:� José de SOllZ:t. passaportes .

.contrario. d� .polItica.; e e por iSSO, de certo, que e o l t ,1 't I' l
. "Il 'II '. Mas él inda ha mais e islo ellCU'a a ser i,nan-,

d ' I
au;¡s ;tuO capi ;¡ IS ;.¡ Il :Hfue a \'I a. <-'

E' que" evidcntcmellt�, falta ao povo a ma�s s�gm o, e 11 este m?mento se rev� a clIlo: as ilUcloridacles iJrazileiras ou pelo rne-

�nstrucção propria n dar-lhe o conheci- maIS fr�santemente,nos 1racos m,unmmos Htee!l('lllos a :lgI';¡clavei "isita do pI'�!:;¡do nos eomo taes intitliladas, chegam a r:lsgal'
lu�el1to cios seus direitos e deveres, e nas da g�blnete do qu: na l:lCta r-:lldosa no collega O CI/mmc/ CIa da Guarda, qlre mllito os pnssaporles dLl8 nossos compatriolas fi­
class&� dirigentes existe inveterad() o vicio can2po de corrupçües e vl�lenc¡as. Ol,gI';.¡cleeernos e ellriamos em ¡roca O !lOSSO cando cSle� sem documentos compro\'ati\'os
dt1 sophismar as leís, abusando da igno- � afinal �c tudo r,esultara um parla.mcn- ilJodesto l:ebdollladDl'io. da st)a 1l:luon;tlidade!
rancia. to l11depenacl1tc e a altura da graVidade Nós não qLlerernos discutiI' se o Qo"el'llo

Temos leis libcracs e dClIl1ocratiças; tc- das circumstancias. E' e]¡cgado o tempo nnl'cado pel:ls pro- do Br:lzil 1eril conbeeilllento d'estl's �'�busos;
mos acompanhadó o moyimento civilisa- Assim se prOclomlél.rJ. ,phccias para o marl}Tio do noyo JJ[(súas. qllcremos uel' [lié que o' não tem; nl:1S isso
dor da lÍumanidade, mas táosómente no

I
A maledicencia, esquadriIlI,wd, om ue t.O(!os cm nada altel'a a desgl'aç�ada realidad(� da

rapel. A educação tem sido descurada por DR. JOSE L.t\P11 os belOS qne possam oecaSIOIl,¡l' a opll1Ião sua exislencia, a que é necessario pM eobro.

c.on1pleto e él pratica dii nossa vid� socí�l do \ulgo, cbega até a !l,v;¡nç:11' qne o oseulo E' necessario qile a colonia porlllgllPZ:l no
dá a tristíssima demonstração de que, mais Apresenta-se eandic!;¡to a depulado nas de um no\'O Judas já foi dado e que a 1110- Rio de J:lll�il'() ellconlr(l ali a pl'Olccçào ofli-

que inutil, é prejudicial a promulg�lçáo de prox.imas eleições, por es1e circGlo plul'i.nomi- d'el'lla IragediOl. �egujj'á p:H' e passo ;JS :ll1li- cial da blldeil'a t10 spa paiz, prQtl'(:�"i'io qué
principias que, não s�ndo justamente con;- naI ele Faro, o nosso rcspejtayel amigo e pre�- gas seCll�S que tiyernm por epilogo a cruci- boje pal'f'G(� n,�o existiI' porqll� aetuLtlnw1l1e

prehenclidos, não podem ser fielmente exc- timoso coneligional'io o sr. dr. José Lapa ticação no ciITlo do Golgotha. nem rprres('nlante :¡Ii temos!
cutados. Fernandes Manoel; meritissimo deã,o da Sé O que parece não se acbar ::JimIa dd(lr- Dianfp do que :Ibi [Jea n,anado, e que' é '

Tem o paiz muitos milharesd'eleitores, de Faro e seguran'Hmte o primeiro achegadl) minado é o loc:]l do sacl'itlcio, embora elle por dt'm:lis grase, esperamos qlle o s!'. rni-
e todos sabemos que o parlamento �ae da da provincia do Alg:m'c. ¡se mencione nas propbecias. Ha seplicos que nistro dos l1t'goeios estrangeiros se lião de-
vontade d'um, dois, tres ou meia dLlZia de E tão conhecido e tão justamente considc- ainda ousam duvidar da il)rallilJihlad� dos morará cm lom.il' quacsquel' pl'ovidt'l1l'ias.))

_US::t2£SZ!!!!::a:t!±2!i1£!J!!!E!

José Lapa FtWRandcs MamH�I,

...

I.Jl\IA EXILADA

perdido hoje, ra::igado, queimado; e que os lhel'sinhas se tinham aprl'OXilliado d� nós, a ler ... » Finalmen.le o manuscripto cahill das
homens não hão de 11'1-0 nunca! muilo magrinha!'; e feias, não sei de que mUI1- mão$ da rainha. Era noite.

De momentos a momentos a rainha calla- elo nelt) sei de que edaJe, m;;¡rlf'j:mdo como '*

*
,*

\'a-se. «(Oh! eslon tão fatig:lda, dizia depois, selr:1gens o remo d'esla piroga c restidas de De ,olla tiO Lotei, sna (nageslaele rcalrnell-
tão fatigada 1. ..

» E a sua voz, cm instante, costumes inglezes, de banho. te extenuada fez-se leraL' illlmcdiatall1Cll¡�

p:.l.recia morrer. Sim, fatigada, esgotada eje Chegando mais e mais p.erto atiraram-se para o leilo e fiquei privada de paSi!)ar, �011l0'
sotirer pelos ouíros: isto "ia-'se mais elo rrue á agua. "judo a nado ��é local' nas noss�s espera.ra, esta ultima noite juniO da I'Clinlla.
nunca na sua phisionomia deseoracla, Imll1ea gondola$, para ourirem um inst.ante a voz da Deixava \'cn('za pela l1laJ�Iã, no Olllro dia (�

como os seus cabellos e como o seu sentidp.¡l'Llinha, com um ar t'str:lnllO e mau, depois sua mageslade tinha-me prorndlido l't'ceLer-

Depois a musica cla sua "oz continu;na, ¡ mel'gulha\'(.1m reappareciam mais longe e tor- me J.Hn instante, 1l0� sellS aposento5, allIes da
cm uma ,"olata nova, cantando as cousas I nal'QU'I :;t \ollar. I pal';llda., '

mystel'iosas da alma.... -(l]� nüo \t'jO» disse él raillj¡a. En!ão os I Qnando me inclinei lXlr:1: lhe l!cijar a mão,
E recordo-me da ml[]ha slll'preza qU(\1ll1o, gondolell'OS le'êUllararn o docel e a L!'allC:l no momento em (lue os dOl5 por!;idol'c� il le­

a um dado momento, os meus olhos GDhiram fada apparecel1 mcl!!o!' na luz agonisante. A \'anlavam na Slla poltrona, llfw Ille passara
sobre os gondoleiros: immoveis. inclinados sua \'oz extinguia-se lambem. Ao fundo soLre peh idéa qlle a "ia pda uitillla vez,

para o lado da rainha-não podendo alcao- o ceu ele um amareilo pallido, Veneza recol'- Hdir¡.¡do no meu cfilarlo l'f.ceLi uns mo­

çar mais do qU0 o cncan10 do som e LÍo zy-¡ ta\'a-se agora em negro. No ercpusculo, as menlo� d('pois, de lUll lid ereado de sua ma­

thmo-esculal'am, ainda assim, capti\'os, a!.- duas cl'eaLurinbas que merguUlavam e torna- geslade um (restes emeloppes ,'iris till1lH'ados
tralridos, sentinelo a impreSSão de algum:l/ "am a merglllhar sem ruido faziam o dIcito com a sua !irma. e a sua COl'Ôa.

cousa de religioso e ue superior. Â luz dirni- (le espiritos zomLadores, espirilOS maus da Abri-o e tirei uma. folha <ll'r:mcada a 31-
nuia sempre. O largo so! \'el'melho acab:i\'a tarde, pl'ôSOS ali, apesar (fisso pelo encanlo gum (J'esses blocs de que ella se senia sem­

de esconder-se por detraz de um canto Je suLjllgatior u'aqu('lla roz deliciosa. pre e sobre o <]uallinlla cscripto a. bi)is eom

Vcnez:.l. Era o crepusculo. ((Basta já, diziamos nôs:Vossa magcstade a sua c::dligraphia elegnllie e éla[la:
.

EIlJ uma esgllia piroga duns estranhas IIlll- est:} esgol�1C�a, pedimos-lile qlle não continue I (Conclue no proximo numero).

FOLHETi

A EXILADA
POR

PIERRE LOTI
DA

ACADEMIA FRANCEZA

V

Sabhado, J.5 d'agosto de i89!.

Tinha este livro uma forma nova e supre­
ma., de prece, ele <1ppello angustiado, d'uma
l�minade inteira, para UlTI Deus; mas não

tinha o orgulho de destruir nada, nem de
nada destruir, constituir ou prometter.

E, pensar que este livro, quasi constante­
mente genial, onde ella tinha posto o m:lÍs
vivo da sua grande alma, está, sem dmjda,



I·
I

-....!..----�,..------ nflo p!)Je suportar o OIlUS de nuiores contri- : Muitas reformas se têm feita, e ató nos

I
(oS!eI Gu('nit, outra de José Bento, outra de

&�m�e3h}s � imm�Ho§ !li1içik�;, tanto mais qne rcsultado algilm ve I uniformes, mas nenhuma tem correspondido José de Souza Cadete, etc.

E II 1
. do dill!¡eill'o. com (lue contribue para o the- ,! e sat�si'eiro, os J·l.lStOS interesscs do ]30b.lico I l'

No scu t,estamCll(O contemplen a,.miscl'icor-��ra ia-se por tOLa a. parte () mOl .men:o
.�

{lê reaccão contra a marcha �egllidê1 nelo 00- SOll¡'D publico.
,

que nao pode ele1X�1' de confi�:r ao correio a Cll�. cla Gollcgã com 1:000$000 reIs,.o 111011-

verne e'conli'a as medidas l!'iiJu!ar¡a� adZr)- 1 � .. o go\,emo,�.w ao f'overnO' cabe a c.om- sua correspondencia, que murtas vezes não teplO com 500,süOO l'�!s, os LOI:1beiros .9.0
t. !. s pO' elle

..

I PlOt,;l rcspensabilidade dos Iactos acontecidos se sabe onde vae parar. ViZCU com 500,'3000 1'018; o hospital da 111-
<ll ',I _ Il 'I el' " r . ! ern S Vicente cla Beira O'l"C'II'" I]" Foz Carll �Of¡';¡{\O'O reis '''n'III'C'lnSerão J:1tWlctO�, 1noos os eXíOrcOS (:nc \'1- I' ,', ,

o' cc C" .Lo , oJ v'iJN V", IL' J '-

ff
..

. ¡. O coverno e so o covcrno e que esta Cél- Tem hoje legar él festa d'Almas na paro- contomnlou os creados da casa
som a su ocar a IIH:¡!!�n:lç,ão popular, motiva- o (J

" " c

1
. }.�'

u (1 c > .' •

da pelo t:!O'(Yrat'umcn!ü (los im'pOSl.03 n'ursa
vando a ma St.'plll!Ul�'1 e tal.rez a do. palz.. c rial cgreja de S. Lourenço d'Almancil aque Se�tmdo a morte de tão Illustro cidadão,

epocha emc�Tue as condições da rida são tão O� �eus actos s�i'ao, o libello accusatono deverão assistir o rev. prior de S. Pedro, de nSSOCl::llT10,-no.s. á dor que or� pLlDge a sua

precarias e em (t'lle todos se vóem a braços
em virtude do quai sera ceria a condemna- Faro, o o rev, Carlos Chrisloyão Genucz Pe- desolada familia.
ção. reirá, sondo todas as cerimonias acompanha- '"

com uma tremenda crise, cujo termo parece d I
. .,,< ,�

" 't"'o lo c
Morrei Ú ás suas proprias mãos. as a 01'2;rão pelo sr. Antonio Jacinthe de Morren cm Siockolmo o visconde de Sotto

esuu (l. n�.. C I
,l .[ I' .

1 A
.

C
.. "as ro. Malor, ]lOSSO rcprcsentante junto do rei Os-

11. aru oc c encrg!ca ca isociaçõo ,01n-. � np 'l ,..., ......,

merciol de Iu;f)(j(/ tem sido imitada pebs dif- F X � k-<, Dl_ E i�T H 'ffijl-"'---:� o car, pOi' quem era muito estimado e conside-
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<..J rano, c le}!D.llCtO 11111llas vezes o rei a censu -

ercutcs ;lSf;O:i;It;.Õt'�' congclll'I'l'S, l':-.;p,¡ilIRtJas I''''':re,�T��IRhli�Gy; :nt tOth:iI'� fi§¡ nO§1=
v

pelo paiz p o" (,olllir,ii):-\ il!¡ciados Pill Lisboa I �91§l (it0.� I.h'¡'�Oln;{e";'� �!i�"'kwp"�nt(1'§ No dia 27 de n¿rc;n�ml, á tarde, o oflicial tal-o em.assumptOs po1i�i�Qs. . .

vào rt'ii('c{iJ'-.�r !1:l:-; prnvincias; o ��r:lo d0 1'0-1 ;-� •...,.' ,r¡¡��� �;;::;w�::;.n;.¡,:";'·�"" ¡�:':;¡;" £,::,�' rJ'i;lfanic¡-i:. Guiclló saía da ('�:l;lçiio postal de . Elxe��:a o cargo eh 1��:':S:I'O plenlpOlenç¡a-
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. I flO (¡ri l"'O"'O',·1\ J""dl' 1Ô/O\olla dido !la c'lpi�al COi\lra o:; ;lcios do

�O-I' ll"ho ap.t<>e�entf�d@.� Gs loc�HH»§ ... Ien-Yon ql1<tn:,ü b assa (dl,O pOl' l1:n 1i;.;re. ! l. Il '0' L_

c.x,
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"�rno vae repPI'l'lJl.llldo-se em todos os J�s- de suas fi:5s1gH:1,iu�"as;5 Fcd.!n� Completam;:llle deS1l'rnado, o oilled Gu-I >< *,

t ct li L� 11 •.,� ;,,1['f, ('1"" ['"11,,, jr'¡'Ll(''''cn",(1(. " escol" dr> (J'''[Il-
Dt) diabetes sIJCCUIl11Jiu cm Lisboa o dr. hi-

n, os e conee lOS. ti@�ll�H"§ �F.n"'•• t1<""""!1il�uan�il'HRt:f> O� ,el v, I", "", \.\1" ."" 1'« el v
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O 11' J)'I' l 1 f 1 I u, "'�l.."-'¡¡ � "--,£.._ .. � .ô".,_¡¡./
�cl;". ln J'; ,,'I)n" :;0 ., ¡" ,J, -,.." ",I' cloro NOD')ucira d'Azc\o'lo, J:¡edlco dislinclo c

sr. lUl'ZC t�.)C!f'O na pas:1 (� ,;lzenl a (� .... �h¡,�f��:,"'61>n·'l ,r'!:{b ,rt'l,,�p',:¡1i:'�.,f.f'<l, Tf��\l"'�'� ll,,"li\"cl, l" U'¡"II,v" It.:-;PIL1,1,' ,_¡L UIll.l ¡(·,çn, .

""11<�.�-"" .••�,, ;Ll?Uli. ,,�'�, .,.j, 'v···vil.v �U" .. ¡¡¡ .... '''nito ¡'llolli'YO coni""c:o "n"'''13 '\ e+l(ic dl�
consliluepor si só mn gl';lnde clljuiço no 1i.."'�T¡ÜP";:;R.l�Q¡fln>ç�·w��'''!fH¡Æ (t.���1;-lU1"" pm.1LOyulgaí",lncloude:lodadnrncnteconti'<lO :;':' u., I,'. LW.'e'r""c c �'Lj "
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ct ut) dnnos.ministerio; all1da psl�tO h(�Il) Yi\"éls na mente 6l>mI�WIl��"" ct ""go ":''''�'''''''i'''''''''�'''' -:M"'l:1rll 41, SI�U [(;lTi\"(\J a' vcrsü.rio, gnlan
-

o par SOCCOI'-
VJI.IIl'lUll �j'J"";U'>,, i>:'Iv ¡vlU"'- H ....·H.�l ...�vJ> ...... <.;.5.1 Desde mu;lo novo que pa¡}(';c,ia dn dia\)e-!!e lodns :.iS (�l"lchr{-'s IIjl�(Ldas lr;I\lI!:li'i:1s de

¡
EHl'W�l t�:iX� 1I21WH}SÜl as {�§\ta� I m. D�pü¡s de ai;;llllS m:n:llos, alguns homens

1 ¡ 1 dC J JI. ¡, ] tes, 0s1111):\nc.o 1)01' iSSQ, com emecia cn;.;t-
�anf'cas q,lC lizt\f'am tall' o gO\'(;l'!1il l'C!l'en¡;- �'I1lWp'''I'''�'�J:§ I :lCCU( ¡1'3m e m::¡,;tl':nn o tlgt'e, mas o (C30,ra- 1
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'1 d 1 f(' d.o, essa doeuca nue o \ ietrtllOn enl tão ver-

l,'(_) or Cll' que l,::z,;t P:;�'ll), como m!!1Istro liél Dür:;de jii IIE.Ulto 3g'lradeee ç;1U? o ilcl<1" IOlTl\'f'.lll1en!emnil a/o pe:1 era, . 1

iazl'n:la o �1'. l1il!lz:� L¡bL'll·O. A p k'Dj: eç Ã O explt'ou pouco dt;POiS. des annos.
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Puis ];::lll. cs!e illilld!'o ,,;¡C rp.:s IW)êl H';:: �w
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'" I A toda a lamí);n do �1ll1stl'e unado Clma�

conlirmar qne é lO;1l j\l:--.l!P qne o ;:!r-t:¡¡11a-1 Tern p:1��;¡do incornrnocbJa de saude 11 c1i- O m;�is¡t'o da m;¡;'inha da republica [nlH-1 mos os nossos peSatnc:'L
ram de COI ell':) d;�, l'I,,'g"!1,'r;¡f'flo.
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�:!1it (l�p(l�,j do l1ns:,o LOill aln:;�1) sr. ,bionio ceza envlon uma ol'dern para qlle ¡lO dIa 24 .•
'"'------

() goremo ./t Cr:I,"o de �.¡ ¡wh�; L'"i011.1.ttll\� l'\�l:li'� Tei\t'�i';I. d.; \r,lI!L� Illd"lI. 'do c(l!Tr.nil\ fos:;(� hn(',ado em BOl'dcus o Cl'l1-
.

Dc pas�agc� .p�u·a LislJoa �sle\'e l1';SL��
Im,til'ad;ls ait) !lO,Jit, \'<-11) C\'I i�lill'lllle ('(iiI' !}(;- 1�·,7.·,¡¡¡o· \ l':O::; r"'lo 1)IO'l1"tO rl"'''11'('1''c'[, Z:lt]o!' de 1." cbsSQ C:'¿.¿iJ:il. nUa na q�lmla-ll:'ll'a o nosso armgo sr. Lm<
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nllle os p; olcslo::; Ull:llJill1e�; quo dt] Lodl):; os [lJi:ll(O. E:,tc navi,) sOi'à e:n Sl�6iJid,t CO!1')!!Zil;O :1 C¡'C(:O ':':i: Uj':)' (I) risa .i I :l:lI'O, agro¡1omo.,.
lados se, L.)\'êlll!aiil e ao, qlln('s o sr. Hinlzu ----·----02"'-----·---- �ochdo!'t 11;1I':l., .con:plel;�}.ll�llte ;:u,'llla.'ln, se

I
tilde l: f�;:(,: l'i'g!:LO ;¡���()Jl(;I�ll(;). I

ltiLeiro se COIISI�l'\a �.ilrrl.{), 11�,O ;llíci'deado ;¡ Ko n03S0 lI:¡il!:O n,1inr:ro 11O!ie;ún!os que l;:z":rr:ill ;ls.e:C[Wl'lCnC-l;ls O:ll::lllCS'SOU a du'oc-
'\ ---:---,,-,.-'''''�--.-.�--

que com o S";ll· il ·uc.,�dilllen!o podl'J'á ori¡;int]t' M' ;)z:I¡;)I'a pMi¿os;illll'llk Cll!'el':n;l :1. digna ê�.- çJO do C:.lpll�(O Bi¡gal'd. � c,\l!'nd,l:'io OII�'!·I).ro ClinOSlli:l(tes pOlleo
()I"'\C� I' "'-'J""'I" ('('IJII,j;¡"II'-()'" '1'1',,,,,,,,,, fl"I" "0";'1 do 1'\)"0') '¡'lliUo " .. F¡"'!l";"('O F'li�'�:J O ef['l;di,,'o clo C/lan:'¡1 ro;nrl·phendel':i., ro- conill:('ídDS; \,In':os mdlCai' ;dglllllas.
�

(1 >J \.1 0v l') J) '1IdJ. ';, ,,"l I, ,llu,'1 ,\ V il �... l,-'.-'\ (.
, ........

",. II 1..Ji,:) '- dl.'!, .�

]\T I ! J
ma¡s Vt'Ukllll ¡Wi:l!' !las Ii'!::iics c¡rCLi1l�;;::né¡;ls Ó P;II;1!l; !loje illre!lz:nl'nle c�sa s{,!Jhol'�1 ji mo o üru.z:ldor CJ,ilmfr, 12, ollici:1es o 350

I
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\enliU¡�! seCtl.o pOlle cou;pçal' ell) fj\l:tl'!¡l-
em c¡ue nos e¡¡¡:onl;';ul}os. deixoll de ser conl:ld;1 no llUIlH2¡'O do.:; viros. homen.) de c\¡nipa�l}H1. ieH;), em sexta ou ell1 sabl¡;l{lo. O mez d'ou-

A lei da eOllLri!¡uiçãO i!1(hl',1rial crlin:,alida :\0 yi:I',o D (:.lElili:!. da (jwHla () e:"peci;t!-
Á

:1'
." t.uum começa Scl1l¡lrr no n¡eSlrJJ dia da se-

llO pad:unell[O a!!t ¡;�¡á pO:ila ('Ill yigol' cm !m'lll,�:_¡_ sell filho, o no;)�o ,¡migo Jo:;é Fa¡sca O abade Lemii'e, f\:!'illo pdos :;n�relJisl;1s mana que o mez de j;lflei!o, o Il1Ch cLdn'il HO

pal'll�, emLlOra as assoe¡:I��ücs ¡mis ill1por::'.n- cllli,iillOS os nossos sentidos pc;�amc�. no atlen:ado da G;lll1:<i';l, [t'anc0�;1, CSOl'cveu Q mesmo di;) qnl� o de julho e dezen11Jro no me�-
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a' r '" 'jl tI' mo (I.i.'l" SI'¡"'illl¡!(l.
tes \) p:uz kn.iarn fi'prCscn::wo em sc')!lu o -------�--�-.-.---- --'dLlorl, ,Clt�:lSOt' lie 'Lll tiUlI, es,C) cat'¡O: v - ve ,

1 C(')!l'!l o 1,:!'11,0 DI) l\To,lr!I'¡'(.Y,J,() ,'11'.,",;)," ,Jr., S' :>,·¡I.' F\�\'e],i'ii'Q, Cl,aI'CO e nO)'811'IL1'o cnmeeam nacOlltl'alio, bZlilUO S('nill' PI:1 P:II·tl::;es chcias L li LC ILl, v." v - «lO doj:-:.neil'o do i894, .,..

,[,.• J'us'li(", ";I':"'l:I"l (1, I'll (j""l:'",·¡,�f':-;o rro- o !Himeiro nnlnel'O d'esia re\i::;la C1lu:nzcmd. ¡ mes:r¡o dia (b, scma.¡w" erlllj'WllllO qu� ll1�lio,
\..v 'fL., Li.! ',¡\I,) ''óL .... \..., t.( L I.Jv (ió"U. bi, I S 1 '¡ t
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1
, (L'lliC't!" aew 1'['0(;"';0'1'1":'\ r<:w')c'¡"IJ'l"'¡]le "I:' ( iWlor e ('1ilœnc.o meS.Te, .lundo e .a;,·'o.�ln compcarn cm dias diferentes.
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Ltd'¡ '\ )')""0 'JIH nl)\O ')'''I'!(l('O 'ip '1(1:';1'""'1'" l4.:'11 .ld.d\...-� tCII ll� j) Li t:.:I Ut-'dl I.... • .. .1 It'lL\...L- ({1 \-Í" .�i!IU, c. {i.I .uL;l1 lerc� (1,\ Iv "'��;i¡jl-
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¡altado lOllS, !nos P:'¡¡:L�l):t'S, il�\llZJn:JO-¡1Jc () :
el. I 1¡"I,l Lhlll"l, I,d, ijd" ",t; .1.20I:l IlLIO L.S'-' «"Lb, \ ¡cld,la pl ¡[lC,p;.;, uo al.lClHLll'O, le· mo I. ¡:1 tI:¡ �;(;::l;trl;:1. C!ll <¡(ie coll1eç:1. j�mGm,
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'10 ¡'.o os !}¡:ilOS [·l'¡'lL'lem-SI>. [.-·to ¡". tlml o 111('Slll".
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I (\"
(.

'..JL:
- -'

•

" �
-�,

(I ,"-11\1 ••>. ¡ r�;' 'j/;r. I. ('I..\ r "';1)' .' , �)(l'" 1 � r.;r.l ie)·.... .. r Il"' ... f�� \

.

": . ,.-;-
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J "'l/\O 1'11'0 �("" () I) >r' ¡!iO\,j;¡IlIO :lUlll, C;Ul)I,O ;_, em alo (liiO C!L'(;rU(; o
,; ,)v.v", .1 (, 'u,,," "il ( lr,;¡c \JI c '-",I C) j" te. (, .
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1l11)itli'llíO elll q;¡e (l ('I�Íl':I;t 51",'¡:1 faiaI, 110r(,ii10
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1 i'�!"'''¡''l'n 'H'''' 1'" S"lll"n" !'¡1'�' O" n·()��p,,, ') I' ¡ -, aC.lYlG:1.UG, t'Sp:;filntiQ-SO (lfue e ,a uncciOile
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a con!.cl'lo do:;; S�·tlS montcurs. c (lUO os re-.

0(' . ,ri" ",',.", I' 1,0.,., '" ',,�, 'M amigos SI'S. li l'¿ll1C¡Sl',,') Aa\'lcr --,e�l c l�.anllei s.c¡;�imci)¡os. ].' 1 I "
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1 I S111,�iUOS CtO ..) seus !r:i¡),1li-lOs correspOl}r am a

1iginclo o deyorciado de opiniflo lnltldi¡;:¡; !);¡ra
L'..iltO;HO 1'11',';3, a J:1sl;] I os propncl:if!OS cu « [emi}'!!.» ', ..

I' I C' , A..lrnancii, Al1lon:o '\1l:nll,'", PilJ!o () JÜ:1C¡II:m ..
"

,�
".

e.spcciatlr:1 (fê (¡¡�em.d (.: ,a lançOU mão
...--,on-l'{H)Íirm.af est:1S as�el'ç()(;S bsla It'm;Jrar 03 .. III 1'Ol'f'l'nr'O ti" S 1J["./ ,�.l ,\ ¡'iorld ., Can,¡:rl¡; ¡!TIllaremOS rcprol.uzmc.o a [Jlm;:¡s notIcias e

1i';)h{llhos J:t eleição l,icla r;1¡lil.:d CIi] ('"Lle rile �I" ",; , ." ;.
'" -"u d l v. . iu, O i¡¡p)Cr;ldnrGl1ithcrme ordenou C¡¡iO a com-I' l'o·¡tr,s "()fl('el")"JI'CS 'ln "'SU(.I'�P'O,\ ¡r('S C')Y'lC(1 ')"IJ')'III' .'(' ('0·'11\)1·1"·¡·)"1" li·, .
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miSSei,O (,e rCnlC)l),;l, (;0 e�\(\I'Cl,'O ;:¡,¡,'PlnaQ eT.- I') ,.,. 1 Il"
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� .- --\.. S p�ll'\lU:,I'¡OS (,0 t;o\'crnu ce e ;l'.irnm

o::; Hlí'ios d(� c0!'1lJ¡1ção, não (,ol1s::gn:ll e�¡c{)n-
,-wc.

, cluissc das comD, ras os C3\'Jllos bl':1llCOS, nLue UJjl'l ";lIi'l;'lO ('J'1 C'l"'¡ (10 ".1' ('-'¡Il d" Cost.)------ ....... 't,.J8..� I
. ,,",'" 1\..1\ I lC i� r._, ....... Ul.\U U (,

['1';11' doi::; corrc!j�(¡()]l:l¡'¡OS (ll�le í'os:.;('tD uem l'e- A). (,l"l ,¡'f} "In ! ;"\,,, .. ('1)"\ ,
.... , ln' ",a
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se ¡orn�I\',lIn, em lcrnpo de g!ierr;l, um ponto no'nll'll\dl) ll""l "O'l""¡""<'o l)'l"') 'r' 1"1' nasLI I �dl -.'\.... t.. .. .u�.:) •.d_1(.J � t;. �u«, \_.l. �...._'1: .:-.t� ..

d.J� { 1.1 .. , .d� \ J JI;I ,"'1.1(.. j1(�j (I, t él CA.
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O gOV�i'OO eS,lá p(ml�r1o c (�e .1l:ngn.'!1l Si� q\ie�u:" illas d� nada nns �ldrníI'Clmos, 'por- flnionio Tho:maz �h� G!{Ju'ón Ca�r��r'� Dii'se U�l1 jOl'l1:Jl qG8 os canJid;:tps esco-

pode (iUella�'; os sellS Cleplora\'els CI'n):; l� os 1111� o sen-iço elos cO:Ti"ios é fei!o dll tdl rna-¡
Ihidos pdo 1l;1rlido r!)!"o:.;rcssi�;!,a eram os srs,
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ao labiado onde recehc:,ft Il exer�¡ç�o.
,. �\lIll,O p"rtjC¡l_l�I'CS como. cmp!'e�;l� .ioma-¡ �ccr�logl;a pé:.l'CCO COnf!fll1ar-Se o engaoo Oll a má infor-

Depois cl,t grando rennião dos nH�lllljl'Os li::;llcas estão SllJdtos a mmtos pre.)ulzos Cíl1- _ maç50 elo .l0rn:)l, porqL1anto é certo que o.

flas associ:1çôrs commcl'ci:'.Cs e indu3�ri,les do (1¡¡;�lllO se n�lO imprimir Uln OUl!'o c:Jl'D.cter de I �{alleCe�l m �Qllegü Carlos. BeIras, cai:a- pal:ticl0 nppoia a c;:¡!l(lidatnr� t!o,s dois cara-

pa.iz em qu.; se protestou energicamente COl1- sel'lecbc1e ao sel'l'lço dos corre1Os, de modo Ij¡f'lrO mllilo osllmado e aplec¡ado pelas diS- lhell'Os propostos pelo seu CilO:C.
t!':t o a;;r(l'a','amenlo (bs conlrihuições, novos qlW totlos pos�:Hn sem medo con!ia!'. :l.. sua! tinctas qllalidrlc]cs que possuiJ, roalçando en-lOs j'pgeneradores tem �¿do menos felizes
cLmlol'{:s se lem fcilo OIHÚ' no Purto, cm S;ll1- cOI'('(�spond8nCla lla ce¡-teza de qne a 1I1i lob- ! trG elbs � cxircma bondade do seu cor<1(',�o. ]J(), escolha do� SI.;U,) c:'.nuiJalos; o sr. Meilo
tarem, Ahmppf', Ma[I':1, cie .. c (ln mna I:lll,- h¡lid�lde lite é garantida. e de que dl�sa ao I Em (¡twlql1cl' fesla de caridade o nome de e Souza persisiiu na sua recusa, os srs. Je­
l1eira ainda Imis ener'óca en! S. Yiceute dil. seu des!illo St'rrl extrario ;¡lgurn. I Carlos Hel\':lS era indicado er¡lre os pl'imei- 1'on)'mo J. d'Abl'(�u; RoJrigo Pequito, Aelria­
Be:l'il.
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Emquanto islo assim �nrlar, s(:m que por ros, p�'e�l::mdo-se �cmpre de Dom grado a no Ca"alilciro, Domingos Gaim<trães. Jorge
.Ali ° poro exhausto Jo rCI't1:'SGS o C':liTC- pa.rLe dos poderes superiores SD olile com at- contribuir P;;¡ra. minor;¡r as elesgraças e as O'Nei!l, e MOI!a Gomes, ,Ipesa!' do professa�

gajo de COllll'ilmiçõc::-" retlniu-so :!ril1:1rlo e ll'll('ào para este :1sSumplo de t:Jnia impor- ai1lifões de nmiLos; por i5S0 él. sua morte foi rem o credo regl�ncr:'ldol', flJ.O quizt;ram ac­
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tl'lliu tudo, <juciman(lo os p:I[lC:::; qne eneO!l- lião cb conlinuar c �odGS prolest:,¡ri'io contra cialidade n:t GolleFiil, que possuia cm Carlos larnenio, tendo () goremo de \'o1.ar; segundo
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la e t;i!'.'('z ('cm ¡,lPTlO'; 1';lZ;to dn qoc hoj\' Se i¡uizl'ssr.mos sempre fallar J'este aSSUl11- corrido pelos sellS muitos ami;;;os, que assim José. dó Az'�vedo, ao F:ll1cbal, como plenipo­
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circulos, e a representaçao naciOnal não e ¡1011vavel fim, c a remollelat;.õo dos lmposl0s. \'l:3:�Dnde lit; SuLa I\b�ol', nosso m;rú.,!!'(; elll
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SLHa:110S mOnarClllCOS p�¡as suas l ('prava- gall{ a(lC e (la ordem, para entrar no Ila llt-S- (ILW tIl:!:) o p:I:Z eonb,;i'['] CO!nO mn Sr)O}'-:""
." .,

": •

� c¡uv rl'.'�.

,ções, e qU3 laaLo hllam nos 25 conto�' idos ordem e da 'iioienci:l; a celebre rClJll:ão do" tllwn dii:Ú1CLe (,Illr;� ei' mats ¡]¡::;tin�(Qs, l'�nlO! ." \):;fl,t��l \ ou['cLa neste llle;;mo Sit:O em réis

p , J
.

d !.II co 1'1
.

I d'iJ
" ("

... .

I 'í/c'"jIJJ)ara o l' unClla., e no emprestll110 e 'iV C011- . thr�I)Ull1 ,eS h,emquer, a r¡UG.P mc r(,((;l! um ('�pm;o n:¡i-Dl·nit.!1leule ar!di\:o p LDin.
� .:�v"

.

. ,

tos que a camara muni?ipaJ de Sal)tarem Illa mJi;!ia anterior COtTefpond:'ncia, qUi) (�!;�- Ij:ii� il. _tid:¡l.:':l::a da
.

raça, ;111iar(l sCillünrnlos I
.• ,,�' 1�:1�:.1. �:�j:l�n.s,,�,�do�),. �� credores incerlos

houve por bem CDntrallli'? ora, V':11h�-nos l'anHmie p;'O\'Oil o dt)sgra.çado YIVer ccenOi11ICO (lO !lniS Dl:i'O ;¡bl1iSlnD. j 1" .. :1 "S..;J�I,� " d, II ¡:lu.td�,clO.

Deus! Se acham a uma boa, pOrtillO con- e mal estar d'aqucll:! região; o d('c,tonlcu;a- -A e�l'hSão ;¡ hor,lo do Et/rUi.tn!i' ['�Z ner LOl�!é, 9 dt j�i¡1C'iro de 1804

{1emnam 03 seus ;:¡,dvers1rlos pOl'. fazei' uso menlo que cm 21�ral reina cm toil) (I Otl;Z, que seria ¡s�-io m:¡is mn:l In�l¡lOhra dos �¡mi'- O cscri\'ITo,
J'ella'r entre as classes p]'ol�tar¡:.ls, que) rill'ias (:i'<'li- dlis¡;\::;; l¡areC8, nO¡'DrIl, (r¡w o ¡n(ll!el'¡�o W(1- r[Ti f . 11

P I 1 d'
.

.

r
I i (

l.,101naz Jor¡fjutln id/O ..

1�' ,Jem CQf!O o a.o;]g-io: -_- cada um l)ucha cargos pesa ¡s.!$lmOS, luc.lam com mil diffieul- glli�¡l�;'lnl'nt() [)I'm dii ip,i:10, lP';1 :� crei' (¡'1](' se .,.-. D
_ ¡

d d
,'I isto- 'U,RTE PHlE�\'�A.

f1 br;¡:-;:1 Ú Sln sclnlmb.--n¡:;o deyem pois ex- a e� para \TVer, por Já pa-garcm rn:lis do trat:l �JlC!l:IS (rUm i'Ouho, �lldo-se Jiqnid;¡r

11'anh:ll'5i18 os m:l;S L¡ça.iIl � D1c\mo; a. di�r,�-¡ q�le F1c)¡;:m:n�e .c1e\':;lln p:lgm'? lodo::; esses ess;� (P�CSIJO em MOni()\',¡dê.�¡ e��\�pnos A�'¡l��.
--------------.-.

l'{'nça c�.Lt em (�nl' Ull::> dlS¡''}u<Jll1 ue mcHS funo [J,18nllllw1¡o.) t\o�'Urs ü eco:] ,IU;COS l�!t)rccem -Diz-se (ille conselllo, l¡Cl¡liC{;'; Y¡)l'i!l"I- F,'�j'"1f/;q¡;) rJrr']lf\lj-J¥{�� fÂ''''l ,(,:;:'1
J ".;;

�
, j./ 'j l-� {:¡ ! s·:¡'��; �� � ��� ¡.;�\�,'J,,� ;.rt ��l,�··

do ({llG os oulf·Os. bem ¡mis u ailençào do ��(ll,'C"llO, do qUG cs- pabDfJk de lo'?];:!.:;rT:1 e (:8 Il:1kl, l��v;¡j'aJn él
' ,rti..�)Ei 1 �Ml..� �\ ¡;.�

-Consta ter U(.\(10 en[r:1(.1:< no lllinis!p,r¡o ses Frote.stas () ess;,:> (!'2('¡'t:'açJ\;s do grande limilé1l' o sen pedido de in,ll'rnni::c::ç::io de gller­

da marinlla um re:'íuBrimCDlo ckllmndo a at- COi!'mlu'cio, da grrt:l'!.3 ¡!ldus�ria, dos pl'opl'le- ra a Marrocos, a "into milhões de rCseLl�;, e

lenção do ��O\'CI'fl.O ,1):1;'1 o Lleto d;,¡. COll1n:l- ' íar:�')s poJel'OSOS o l'i20;';. c.orm como cerIo (fue o gO'{erno in;.:l(''Z, faro- f!¡{l"�'0
¡ I 1".' I

'I ll.�vnliÊ�
nhia dos l\:ha.cos emi:l!' para LO:1lJda taba- ¡.Jim, ('_remos )om, c¡:lC este ca qualque.r ravel ao Sultrro,·lbc cmpres!::l'ú ai,é sele mil

co de proccdeneia estrangeira a tiluio de na-. governo forte, que, pOlldo de parte a politic-a, cou!os de .¡Jis para ello p::g:n' essa indemni- ��W as

cionalisado, e pCGlindo c¡ao se pmLiba a eI.- p,ara só s:; �ccup::;r da pubtc�t ;H!mi;lislr;tç.:io, s:Jçflo, C r¡ne a Fr;lll(':'" ¡be fizera (';sua.!' pro­

l)ort::lção de lél!Jac.os esti:an�e¡l�(;S, ou qlJO S8- pomo ,'l. Se,110 na. r('g(�ner;u:f¡o do p:1ir" e tra- pO.'it�, exigin:l0, porém, ;Imbos os gO\'ernO�l

ja dcsccniado na YCl'lla do 'I'en(lin¡cnlo :J eu-
balhe com ener¿;íi! e hO�l von[;,¡c]e Jla i'CS!:-:U" mlenençflo nos l'end:mcnlos das alf<Hl(ic(�;ls

'�'ont¡,al' com o pag;;¡r);len!o da Comp[lnbia a raçâJ do nosso credito, das nos� as fill:lnçil�\, do ill'Jlwrio.
l-

• . I J�" d r' IUIOflOCCO\,'¡UO""'o'!
1 11' \',

-

11'1" 1
•• H\,NT(J'T;rl..,npP'-'Y')A

.

"1

Jmpo�'!;lilC],i (,OS (.Im;tos .9�. {lJ:C loren.! ex-
l','" r�:', , '.�' .A�,l l:orrllCO, lia c�� ,; .cuder

. H-I �¡IL1;lÇ:t(; (I() ia 1:1 e ?;¡U:l, rez m:liS Ci'I-, l\��".Á, L'LI .':'Htül:t.Hv\, ::l:lIS con.lcnuo p�lo
roi'lados, p::¡,'a, eVIl;¡r :l eav¡jo�:l1 forma DOí'_lll.cd;; "o:; clO¡!lme,) aos pequenos dO que :In:'> tJc<� c rl,we; o dwso:lro esla eX¡I::ll1�,ti e :;pe-I Cow, [1;1 :'IIClj)3. ao pUblJCO em gCI'Dl e aos

<[Uoe SG pcl'tCH:ie .uel'l':w,b.r a rece:ta Ol}]�l¡ca I pI'OtC5!OS e ded:\t;1:1Ç7)CS dos ;:;r�mJ..lcs, qlle \Í- SHr (rl�.�;o (\ PO\ enl() Y0-s(' ro:'ç;ldo � ch:;mal' �;.l'm :lll�i::;JS e numerosos fn1pl'. zes em par­

D as ¡n¡]¡:s(rias n3.ci_onacs. 'I ,('ITI na opu.ltlnna e. r;'t �d)l]ll(bnCí;), cercados :10 se;'\'!Çn os f'i1;'c,i\'os m¡¡;:arcs na sua m:l-I ¡lclIbr {í!I{' Hílldou () S1'\[ cs!;dl('kc:.menio de

Efi'¡;cii\':llneni.e Lom será qne o goyerno! de �omnlod¡d:"d��\ ¡�;¡:or('.1l'10, o (VW f!IO pr¡- ".;!:n:l fOi'ç::. p;Ji'qile ;J ;¡�ij;)ç�o, não só !la Si-¡ CWi(/, de ¡'as/o para o LI'! "gu (lo Carmo, onde

cohiba os excessos a (lae Tz;éO¡TPffi as CO:11-
I "açoes, o qLl;:) sao llcceSSI.bt.kS e chfncllld:l- cll!a fOI:iO CPl ioda a 'Hedi:;, é c:\(�a ,"er maio:' ¡ (:'� pcra {Fle os S('liS j';'egucz('S cdullnuar;lo a

¡
. �

1 1 ,. 1
él '! l.

.' . I I
.

1
pan 1!�:S poue,rosas, unicmnente C0{1l a mira (le,., u N VII,e. e n:'¡l,S ;n:(.'nc;�l. i (),i.<,se'pJI:¡ -o co:n as SiloS ain:m�;s ¡'rcscnr.:t';.

. •. '. 1-;""
�... - l'

. l' f
t "

IIOS seus ¡n!.ere�ses, com preJu¡zo el oulros e <' aç:;¡mos Jllsí¡ça ;:;os s2n!lmentos e á com- l',¡¡'('\c ;);¡o �'c:r él. pOIl[ICa :1 c�usa udcrm¡-I ---------
mui!:is \'CZl'S do paiz. pclcm:ia dos gO\'t'l'll;!il!CS. ü a :"llD s:1. r;IZ£¡0, n;lllU; d e�S;l :1gIUlf,'JO. �ne ll'l'f:,.e ca�o seria

-------�--�-

E' :ltln das Jesg�aç.J'lda� consDquencias ao a n:¡ida compre!temIío d::s l'C'ct'ssid:lfL:s do s:dis(ej1a (;orn cerl:ls e dei(,I'�II;JPLlt<s reformae;: r It (�i � (1
1- d I' 1'0)'1" lll{"" ¡"l'!;("'''a' J" c:1ril' I,..

.'
I 1)"'''¡ " lorIl"" ¡""ll" n""I\'C " ("") (",""" ",,0,,1 !� "j "

:oystem.l, �w censura o pe a líllprC'Ilsa e por (Co f" <,,"'.' "'"n.
c J '1, I U�". o e:mllilliO que ¡ �I'. ,�. (o., :,': .) i'" ':',

,,,r ..,, ut">, n_,'."
-

un kJ j U
10:h a genIe sensata, de serem se:;:;pre cs�co' tem a segmrn esla qupsUlo Y¡¡:ll, cuja sQlnçiw la da i1npI)S�¡j)I!l(bll! llli;l.l¡jc�h dos ('I(l;1(]208

I
. - �

;¡¡, '1 �')' se to"a d
. . ...

1 lI\·�""lr(.\' lC" "'.,,10" 1': �\ ... �" �... .. T .: I .. QT-l:;"l�r -'r� l. 11 d 1
1 \IllfJS nant t1:recloi'es ( ess,!1s IJodcros:1s eo:n- ¡ I. ea a ve;: 111:113 lJ!'lIent\c e ma(j¡;jV{.' . 1"',"" dd (J,' If lid" _' \.�,.',b1,(\�, C ;l,to .IU '�""1

\.)1.ü"i.� pl c);('m¡ol ;JIIU2Jll' um1 n-;01':1' n (.�.

í. i� r ,\.'., 1
1'" I 1 . . •

¡:'¡nb:as OS gr,wcles nlltos pojiticos, (lUe, b lazemcs IGm)¡i21Yl llJs\i(�n as e :\�·;se�, pl'O- ren; rt'¡¡¡('Il::l.�·els r�,;,(''' 11l:l�('S ('om o. :;.c!tp casas. [<lias, c_om l)(\IXOS pi'0prios pnra rs1:1-

, 1 J' _, '1 -ll1c'orcs o l'{ ]
."

•

-
.

_ c;,· ..·'0flln T'r)I'··"O l.' 8"0"0"'''0 ¡1,) r"� C' 1"1 l)nl('CII)'I'II'O r', (')l·I .
'. l

Il mna Gela (IO mieresses, nao Oil\'!uam <:d1-
u t d .. ¡�;1S co p:�:z, (jue ll:W cl'!al'�W CIJ- ".i:··'· ...<k ¡le .l(OIJ u "". Il :11i'\"c ,"

"LI" ¡UG . C " •

\ (. \I.L 1":1 l¡eH!!' gf'l1erD, Sl.la no J..Jar�

icpOr os das companhias, qne dirigem, aos l;'av��s ,OLl eDlb�l1'3ÇOS ao 2,(Jren:o, fine, cr;e:l- Ci't,l: (.�(�Yl'r �el' f;uh,l!llllC!n !)(-Jo gO';'Ci'lIO e ¡ yo (lO UW;;ll'lZ, d-esl;J, villa, dirija-se a JOS(�

(]a nação, exrrccn-do pressão sobre os p·�n.n'- rando a qaes¡¡:¡o sob o seu l'cl'ibdt,ii'() élS¡Je- i1l1¡PinlSII':lçAo do P()','o, que N1Cf¡:nin!w nli! c , d.p Souza Cocl!lo Fcrn::mdes, ¡:J:nll(�111 d'esl.a.
,

• ["¡ ., .�.... c'o l' L ¡' !"Olf'l" 1 Il'" s),r:: ....'(\.., 'J 1)n,' " -.. .. �

I

Jil"
nos pela �pa müuencw, e Impol'lanCla QC tn:W t, se prQPDrllW..cncrg¡camente ;1 reso H' -:1, ,.1. lClH,rfl1Uhe ,os t.t_:_,-l1, "v:S j<t l,e"llL1ülO:', (Ide I \, ., ..

gosam no seio (jes seus f):trtid03.
1

, seguintlo G caminho da justiça e da e'1uidaLle. alUda rcstam a H:1Ç(tO. I ----------------------------------------------.----------------------------.------

l\hs o gov�rno não cl�\'e n¡¡nca ceLler a
Trilhe o gn'remo ..

esse e:-llnin,llo, entm dcs� Diz-se ató. que Ci'i�pi ¡.¡vcr.a unJé1 (]¡.Il:oi'a-I ',..,
. ----------,-----

essas pressões;' gU�l1'Ib e de�'ensor dos in�e- assolllbí'a(bment� n eHe, emprcJlcndl'nclo com da conferenCia .conl o scc.re!;w.o do P;.pa, dfim I J\TI'E f\ CAO

;'csses ct_o raiz, não ?c\'o deixc;l' qU,e eHes 58- L.�a'õvo�tad�;, !:L1U1¡10 de qnc .todos t;mlo neces-¡ �: 1?miH ����l\d Im��oJt:;�l'r�nç�,�".{:as .p.�-I
'

pa"l prejudIcados sep por quem 161', zelan- sl,a,.los, e estam.os comenCldos de que lodos I dI1C,;¡S CUI �p\.as na q_'vS:aO (,f� L'¡l,�, P';LI.¡
PlID5PHOnOS DE PAU, La QtTALIDADE

¡Jo. os sempre, como lhe Cnrnpf'0, COI11 toda a
os cb:'!l?res cessarão, que t.odos gos[os:.lmfl1- a prelex�o oe �8 mên�er a s('�urança (le LI·'&o

.

�� 5®@ }l1l!(;ES �aida g'i"'�H�a

lealdade, com a maxima dedic;lrâO e patrio- te .a�l!l��ll'ZlO o gov.er�o n'essa empresa e se ¡ XlII e a mtegndade p�. e�i(Tl, �� (is''C;}lli';Jr [lDsCm!�O r'm g���mdes HOn�,(¡es
�1·S,'110. SUjCltêlraO :lOS sacnficlOs (¡'ne as Ciremnst:1ll- tamlJemapel'm:mcnnadB(I'.,,'llasl1adeSaboY:J,

.., "

It
A' ,enda no est;:¡J)(:lecirnento de mcrccari:Js

.

-Agora mesnJ¡) í'B venttb na imDl'ensa a
cias do p;J.Íz lhe i!¡�pozerem para bem dl so- isto sem parecer qt¡e f6ra esla quem illlr'lo-- (]e J\'lAi\OEL RODRIGUES CnRnf:A.

u . ¡ cielhde. \
r:na o �oC('OlTO.

fdebre qGes}�o da Comp:;l.l1hia de Moçar."bl- r, � � Çj .

1, f
.

d d 'I'r'111 se ""ce' '('0 It' . L' , Até qne Jlonto será islo r.._."rJ,:111,ü'1, .,._,az{(.1"'o LC, C'. c./ZCtllC¡;:.cO

q_ue, que ;), se Ol metter nas m:los e uas
-- �,,- ¡ c Lii ¡ U ¡mament:) cm ISD03.

' c L

companbias inglezas, por meio de contractos noticias desa�['a.da\'eis· da no��sa Guiné, onde 05 nossos yolos continn;liTl a. ser para qnc

e concessqes, (�llja legalidade e justiça 'está a .situação p:üece aggrú\'ar-se com a guerra
a paz, a lranquilidiHie e ct orclrlYl se 1'(>st<1be-,

�l'mito longe de ser ineontesla:rcl. qne nos morem os rrmnctes e o;; pCpf'ts. Ifç"u,n n,a palia, e que o CXP!�lp!O .que �lb. e�lá I
. Não se lembram os illustres diree10res da O que lorna, porém, él. situação mais cri!i- (:moo a <,nropa c no munuo, Sin a (,(2 S;\ln-¡
poder.osa compalJ!ti:1, fjlle são indispensaveis . c�, segL1n�lo � que aqui corre com insi�te.ncia,

1<11' exernplo él. lodos os nos¡:os l¡omens pOli-¡ 3 - EU.-l DOS CAPELLl!)TM:;-p

ioúas as reservas, todas as cantBlJas e toda: amda que, e cbro, 1'cm cnracter oÜICIal, é lieos, que directa on inflirc(�lêl.me[}!e gerem os

I' J' � J 1 l' n\'(.;oci¡',3 e intcresses do [1aiz.
'0 e

, FOlll,d:: do l��;l.ll,dres. de todas asl, qU[l..Jidndes,
a p��dend8. com os amigos inslczes, cujas 9UB CSS;t guerra e 10!IH?t1,:wa pc o e emen,to v J' l·, .

vislas ambiciosas nem Urr1 ¡'11"t,"nre dn;,��,"nl 1raneez, que nfowra di'SdpOSSar-nos do resto (Do nosso cmTe[;j'O'tulell(/;) I � 1UH1,oO em JL.J 1 a, WH'ü, esLll1!,o, ¡alba de'
_ _", \o " .. ,� t � 101'1'0 olldl1blb P;Ir3. ll'lhudos, arco de fOlTo,

(Ie nairar n.a nossa Africa,' e prine!¡oalmente d'aqueU,e dis.tricto,
.

1 d j'

'" I
.....�líI'....�w;:tJl'<"""""""'��-"'.........._-=

sorilmen!o comp \'10 e ¡eiTétt\cns C (¡'u;nc¡':1Í-
na nossa. IJro¡rincia de Moçambi.qae. sto e. t.:;c.'l'W e g�a\'e e, a. ser verdade, proTa �->0;I�w"'¡"_"'��"hl, ..�;,'1El';';;;�&';;.ilt'ô,:��'£.¡¡�'1'f_';� 11' 1

.

1 d '

¡lenas tULO por precos sem cornpClCl]Wl.
eren)os hell que o goremo olhará a sério que él. em lsa.a lj rança, que tnnt? .

t6m ceT�- , j\G RA D EC I IvI E 1\1 T'O Azeites ti¡¡¡¡:sinws de procedencl:1 de Ai.m1D

para esta importan!j�s¡ma questão,. e não se II s.mado,
él. .Ingla!.cl'l:a peb. sua amlHCIOS:i polt-I les e Castello Branco. ro!' !l1�leado e a. retall'o.

,contcnlando com :JS mformac7ies smmles do tlca cOlOn¡;:¡l, e pelOS mews pOlleo correct.os JO:1f[ui:n Ibyrmmdo }¡bUOlliF�O Pires e SI'\! --'---

seu co.mmissario .l¡·unlo da c�mJ):::nbi'�' esl,I'l- pONIllC tiJill alargado os seus dominios d'al¿m 1''''
.., ! 1"

. ,I" ,i
Œ c ,iino JOafíl!il:1 l:a\ Illlll)i.<�) C,:�I'¡¡ a IH;lí(!O!):lliO I

dal-a-ha con ven ienlement.e, e tomará as me- m;l i', ,'ae agora lambem lançar mão d'esses al�arl'H'nLe1/ l)pllllO t:;llios pa 1',\ COIll todos a s pes­
didas 'n6CeSS3.I:iilS par� qne d'elh

..
não nos meios p'ara s.a�iSr3Z8r �t�, suas �ml.Jiç�e� e as

soas que se intPrefS;¡r¡Un pt'bs mclhorn� de

pi'OI'enhan1 l�alOl'CS males, nem mal� enl.ra- ten,?:nClas pella cstcnaCI os seu� dom!lllos na
sua cxlremecida esposa o rnrtc durante a 10n­

':ves c cClmpucações para a nossa admlstração Afnea.
, .. ga cllfcrmidndc de que infelizmenle roi I'icti­

e p:tra o nosso viver nacional. ��r?)t:,�,��l:,do contra tll�?, o q_i1{'pI'i'jlH.li\jue ;lla, e bem 'assim para com to(los que se rE--
O caso do ((Bal�(!ue de Damdtadtn lembra- os 1111lóJ �"'sc" do nosso p,tlZ, oxala. que o go- gn�\t'al1l acompanh,ll' os sells restos illO: lacs

do 11a po C d', I' d' n d vel'no oille como deYc I)aw e"1a I'nnOI'i'mfe '. I l' ..1'
.

•

L Il os I."S, po, nm os Jor. a�s a;; r.
_

""L .' "

• .'
'

a uen';lCCll'a mOr:ltlé), YCIIl1)Or este melO aD;ra-

nOlLe, deve servir-lhe de exemplo, e mCltal·o ques!.L'o, qne nos p�tle. ser lJ.Çl prcJll:1tc!al co- i deecr tantas proY<ls de eo�sider:J('ào e estima
a desfiar a meada flue parece ter sido tecidól. mO,;\.ccl:�rl; qu;'siao lI1gleza, qne amda n;}o r c protrst::tl' a iot16s a SLla indclü�cl c clema

pelo patriot,jco mercantilismo inglez, Rm que esta ,¡Cjnlila(,a. gl'J�idão.

})arece terem caido o::> srs. conde de Mendia -A Rct1ic rœnomique et financien) amr-
'_

LOIi!é, So (le i:lil�'iro r!e 180 Í.
.e seus collegas, mO�l que o ¡;on�rno fl'ancez vae inten'il' !lOS b:�'·"""';�'(:¡;;¡"t'JC¡.�v..;t"'l1"'i'1.;æ'!11>''''�''':74\'i'if3r.,;.;¡:i''�h?" r'i\"�J.�),,�

. v
� �ill�AL.t.e....'t..::t.: .� �:r.;�.!u�ie...:J.�j�l[.�lliW����M��4t�

--- --�---�-----�--�-_._---------_. ----

?\'cstc botel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pc.­
lo preço de I :{fooo réis por àia, tUn bom.
trat,m;ento e quartos com o maiDr asseio,

O PnornIETA¡¡ro,
Lu;z Augusto Bra��dê!o.



-----�-.---_._�-

MOLESTIAS DE PELLE r

-=-t=-

Part¡�ipa :lOS seus ::u(ligos e frc,guezes que
ncak). de aLrir o seu estabelecimento de mer­

ceari:ls onde encontram um completo e yaria-:-
Pablo Garcia DPlgado, com trens de alu- do sortido de generos de primeira qualidade,

guer e diligencias para o caminho de ferro c taes como: assucnr, manteiga, farinha, gene­
S. Bràz, fazendo os trasportes por preços bas:: bra, co�nac,!icores e cliycrsos artigos de. quin- __

tante baratos; carros para conducção de ma- quilbcrias, que yende por pr�,ços reduzldos. ¡
las, para toda if parte da provincia e quaes-
quer carrotos,

'

Encarrega-se de despacl!�r cncommenc1as
para qualquer parte.

ESTE novo ,e excellente V� por, d� cllrreirn offici�1 entre LisbeR, Sine� e portos do },lgarvc,
sae de Lisboa illirreterivelm(�nte (s�¡J\,o C:U$O de força maior) nos diM 1 e 16 de cada lllez, rcce-

MANOEL DE SOUíU. VI:\'Tn'.i\L bendo cnrg':\ em Faro nos dia� 5 e. 20, pau :lair em 6 e :':l.

_______..-- .--;-::,,...
.. I

POJL\.pA STYI1ACI:NA, cura prompta e ra­

.di.o,,1 de todas as rnolestias de �Jellel as impin­
gens, nodoas, borl.uflias, COllli,chào, dardos, I¡.cr·
lies, lepra, pan)Jo, surdas e feridas antig;¡,s.

Crem� das damas j
,

D;i. 4. luce e II- todo ° corpo uma delICada bran- I
C}urn, �cm de.xar ° menor sign.nl; tira .�� sardas, :
no i JI:', .orbulhas e encobre os signaes das bexi- !

ga.• l.lH({i> :'1\;')(:, l : �OO réis, • !
j:elll(ttc�",c 1:('\1.. '�orre¡J 11 quem 'enviar lii. SUIl

irr. .o: tanc.s o-n vall. do COITi,io. !l },{:lnoel Pinte
M ,li �,e..r,': huu ia R "a, n." �06--LISllOA.

,4'S ��SSfiA3 CUEBRADAS
('O:\I o l1�O ror :<lIgnIn tempo do ....mpla stro AN­
j TEUPI-IELICO se curatu tórlas IIS roturas

(quehradurl\s) ainda que sC'jam muito antigas.
PREÇO DA CAIXA l¡)íWO �É¡5

E�llalm.ente se remr tte pelo correio It quem en

vial' a sua illljJort, neia ern y"lle, 011 notus (c;¡.rta
l'c:;_:'istada) It

Manod 1;1;110 �lonldí'O

�,-----_._____'__"-,,--�

P�IOSPiiOROS
,{'�morl�hº§, �eJl."a e enxofre

FA!Il(lC,\, pA '

Coaw�mhia �iacimmI (ie l�h�Si}ho!'os
Unica que apresenta o arlito 130 apcrfei

¿oado e por preço sem cornpetencia,
.

DEPOSIT�RIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MAHQUE� DA SILVA, ? (A ARROIOS

LISBOA

���----.::-----------'-..,.----------;------:--:'----:'::------------:"-------_.

Uma mor�d.a de casas terreas com quintal,
Y;}ra�da e ro�.o,· sltt¡adas na rna da Lai·.angci-¡
u, d Qsta VIJ l� r

Qnem pretender dfirij�-M il D. Eus,niaNo- .

bri da Siha, �ua proprielal'i¡:l,.
............................. ············-·······:···-:··T·····�

SEBASTiÃO CORPAS
COM A¡nr¡\ZE:M DE CE:llEAES E ESPARTO \

NO LARGO DE S. FllANCI;:3CO
, LOULlt

PARTICIPA aps RCll� IIntigp� e plllllerD>'OS fre­
gnezes qlle He¡¡bll de sol"1 ir ()� sell" 1ll'maZens

cOin os 8egnlIlte� gellerQs¡-fHYH, e0vadn, Tliilho,
trigo, feijão" grilo de biew, fnl'inbn, fllrello,o�pllr·
to, etc., tlld'o I'or preços c{ll)vld<:ltiyo�;. -

HOTEllVENIDA
PRAÇA, 28-LOUL$:

ESTE hotel rCC('Ilt@lllcntc mentndo, eat� na�

conrliçõe� de lenir belli t-<.)(\us ps seus fre­

g'uezes.
T�mbern se encllrr�ga de .innt¡¡re�, kmchsJ

ceias, qUf'.!· no'hotel, quer em qualquer sitio q)..lC
lhe seja dderminlldo:

Pe,1e a protecção do re�p.�itilVel publico Q �t�

1'1'oprietario

1I0TEL MARGUES
POR CIMA./)A «ARCADA DA PRAÇA»

J..AOUI�E
Per:m.3ueee abel-to e optima­

mente servido este antigo c aereditadissimo
eSlabelecimento, onde todos os seus frcgue­
zes conlinnarão a encontrar, a paT do extre­

mo a.caio clos quartos, um magnifico serviço
de mes:.! e il maxima modicidade de rre�os.

N""OS CO�Op�r-3:0S D:q

lOULETA!IOLOULÉ E j\LBUFEIRA

-

.... AI�
r 1

. li - .' r' ,J i.: D' ,Ill f AI
I Esl,ll typogrnphia, qne acaba de -se installar

,

I : �;�lllélF� n�s��cs�'n::;, CO,l:llç�e�,(í�1e a reicnua compnntlw .. eposuos (1)l.1i. ·m eira, I�C,

,. n.'e�ta villa, está montada CIlI cón.c1ições 'de sa-

Arneixia], Boliqucimc, l: dLIm IlC e oaur. tl,f:·IZf'r l't todas al'! encorumend ss t aes COIIlO:' pro-
, -Xól',X--' , GII1¡a�õcs; ordens (J ll\lIlidnfios (le pAgamento, at-

testndos, alttoa\õe�, 1'I"CiOO>', Cjllltil\,Ô\'S de fI)1'0�,
. participações de c>l>:lHlento, l'1l\'d0i'pe� e ¡¡¡¡I'd
tnubrados , e todus o" iJlIl'ressos para rel':1J'ti�'oe3
l,uL,licll�, cte.

' .

-,
.

GRANDE DEPOSiTO DE MACHINAS DE COSTUllA
DA BEM CONllECIDA CASA

�Œ,E�ORIA
DE

SANTOS O'EIRlo & C
A

. "
,.. �

LISBOA
, -r. ':' •

UNICOS vendedores da machina N1!eIDrllol"'i�, que ,é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe- I

cidas, ... "

Machinas para sapateiro, alíaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e n prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes .e lrycecletes,

para o que apresenta os respectivos cuthalogos.

JE§(�r,eJee,Hl�H_}nt@ e armazern de Ú�zcndas de lã, linho, ;:tlgDL1ão c sCGi1
LEITOS DE FERRO E LAVATORIO�

.

'-=�,=-

A.l�MAZ,EM DE VIBliOS
Vi1wgr.c, or-eife, <Jp1ardcplc, Iarinlras,' cereaes, esparto, p�11;}1a, petroleo, sabão, phosphoros

.

@) obra d'eæpreiia.

&i�çpc!: ft\ ril'fi C'), E n� ss �(�f�lIl....n �_ ....rn Ph.. U�¡¡ U ��V

J:�e��'i0ngem�� H�ta�§, ��inUe_h:�®§, ]"'el®$�hi�S, hnl�'a�, vidro�,
pr¡1I1"[Um�rJU·:M�. qf�HHl¡�dberia§, hij�H�t;e�,.!:tl�9 assuear- ena

€jr¡U�,lh_"ad@8 Il�U")� �hâ ou �aré c I(nJl�:I"Ol§ ��i"tig®f§ de uevldade.
(Espeáalidade e'm chá, calé e chocolate) ,

i�r"""f�8:l � �fHllPIÁrtH Qf.H¡�¡.f!O em,
.

�._ uJJ.Gv \..J �U.·.I¡L��jitJtu G'{¡a &�U HA

OCUJ.JOS :£ LUl1E�\"'A,S

,
--� ...;:i'fõ"'�-

ESTANCiA D� MADEHUS NJ.CIOR.\ES [ iCSTR:l.i'íGEIlUS, Por preços modicos

NOVA MERCEARIA, I SE:, PRE BARATO
DE 1,' 1U C

�

'

.. ,,"��
.!'.A.1::ENDAS, 1,l.OD.A5 E ONIo'ECç:0ES

J� NI® (jilr IBV� MEHCEARIAS

li'i��(u Q�e§ de P¡¡'7B'�9 e Wl:uieh'a

�e�ebil'a, co��ae (.. iEcGn'e�

QUINQ,UILHEIUAS
Pannos dt seda e ct'ina para peneiras

BON SORTIMENTO D�' GRA VA 'l'A S

RUA DA CONCEIÇ �l.O
LOULÉ

__
Akx�ndre J. N. S�W��S_ .

LOULÉ

COLL.\lUl'IIl08 :lC PUHHO!S DJG BOJ.UU,CIU

N .. e¡,taLr-Iecimento

I
r'

GO

GOMES IV

ESTE, já C'onhec!do v¡¡por acaba doe inaugurar a �ua carreirn cntre Oil portos do Algarve, Lis-

Loa e Porto, ,f,azendo dna:,; yi¡¡gens qumzenaes.
, . ,

Os sn. caÍTegadores serão a\"isfldos CGm antecedencIa dos dIas em que re('ebe carga. Sio ex·

cellentes as tleommodacües de 1.' e z.a e.'amaras d'estes magnincos Y:tporee, eo CC)llvez o:(fereee aos

p:ls�:lgeiros de 3." clas�e c(,mmoàid;;de relativa, abrigandn-m; do�, rigOl�es do t(,�lpO. " ,,�

Plmç'os D.AS PA�¡>/10:¡;:�S 1'.\1:.\ Lr¡::UOA:-l." classel 4ç,OOO reIS; 2. clast-e, 015000 l'eI8; ó). d(ls-

$e, 2¡$OOO réi�.

Juâo Pe7'eim d'AlmâdÇl.

TAGUS
FUNDADA J�lL 1t.77

�!{H;�B�D�roP!!.� AN.n�'·ll'l.i'lA

de l' CSIJOHsnbilidade li milad:1

CAPITAL L200:000�O,OO nÊI�
Série em uu;«, Tua,!!: Alftoideqa; ¡6'O-1.°

-�,�-:--
:¡::ffeetu�

SEGUBOS TEBHESTHES
p.('ptra fogo oasual ou procedido de raio e exple ...

si\,o de g'Jlz, sobre move-is, propriedades I' eijt!lLe�
lecimentos, E;111 I.odo () rein», e

�IWllIW� �UHnJ�W�
_c('ptra <I�'[lritl gr.uS!lL't e particular.,

O :l;eaJlh� NU IA:n!.C,
jJ1Cl1!ol'l ¡�pdri!J¡(f.s CQn �'U.

. ..

'TYPOGRAPHIA
DO

CAInuES DE YISITA DI nnA;\C<-,

100--400 réis, DO-240, 2;)-1GO

CARTÂO nf: Ll'TO

�.o 11·--100-500 rói" bO-BOO, 2:)-200
N." 2-·100-GOO róis, f!O·-BDO, 2f)-2flQ
No" a-·100-700 réis, flO-4UO, :C'[1-300
�.o LI-IOO-SUO róis, flO-400, 2i)-� 3[;0

-*._

Gnrante-se () born co rtâo, a promptid:io e 1\

nitidez, i,or isso que esta officina tem Loas ma­

chinas e tYI'O novo.

LuRPü� ADMINl�TRATIY��
CONTENDO O DECKE1D

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

QUE APPRO\'OU

A RefOJl":m,a .&.dlnini�tl"a.t:hTa
E TODAS

As [¡Iterações que tem sofl'riclo o Codir:-o
Adminislratiyo de 1886, desde;¡ sua publi-

1 caçao ajé ao presente, dis-postas pela ordem
dos 3rlÍgos do mesmo coJ]igo.

Publicação util a todos os presidentes, yes
readores e secretarios das caOlHas munici­
paes, administradores de cOllcelbo, mémhro­
das �ommissões districta�s, cbs junlas depa­
roelll;;), e cm geral a todas as pessoas que lra­
tem de negocios administratiyos.

PRI�éÇO -'�OO ]R¡JlEIS

I·
Pedidos ao edictol' A. J. Rodrig'L1-€&

RUA Luz SomANo, iOO, LO

PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão, linho, se­
da e lã, participa a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonil0 e "ariado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de ¡memo tanto para se­

nhoras como para c�.Yalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes�

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para ves­

lidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, mel tons c picotilhos

para fatos d'homem, fazendas ]"isas para ca­

pas de scnhora e castorinas para ycstidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
ycnde por preços sem competencia!

Lenços.de .seda em todas as côres, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos e

qualidades, qne ycnde por preços excessiya­
mente baratos.

Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, 11.0S 68, 70"
72,74, e Largo da, Barbacam, iO e i2.


